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Parabéns, minha terra natal, e que os 
próximos anos sejam tão especiais 
quanto os que passaram. 

Este é um momento de honra, de 
celebrar a nossa querida Caçador que 
nos acolhe, nos fortalece e nos faz 
sen�r parte de algo maior.
 
Que a sua trajetória seja sempre 
marcada por crescimento, harmonia 
e felicidade. 



O Evento  organizado pela Associação 

Empresarial de Caçador (ACIC), 

aconteceu no Espaço Daniela Tombini 

.Onde a en�dade organizadora 

apresentou os  trabalhos desenvolvi-

dos em bene�cio  do associa�vismo, 

apresentando também  as demandas 

da classe empresarial. Ja a   Facisc 

apresentou seu trabalho junto a todas 

as associações empresariais do 

Estado.

José Carlos Tombini,  presidente da 

ACIC frisou  que Elson O�o, presiden-

te da FACISC  aceitou  vir ao nosso 

municipio  para observar a força das 

industrias e do empreendedorismo e  

analteceu  que a  Associação Empre-

sarial de Caçador tem destaque 

dentro de Santa Catarina, por isso  

apresentar as demandas da classe 

para a Federação é de suma impor-

tância , visto que a  inicia�va privada 

cresce de maneira lépida em nossa 

região e precisamos melhorar a 

A vice-presidente da Facisc, Rita 

Con�,  disse estarem honrados em 

conhecer  um lugar tão próspero , 

com um parque fabril explendido e 

que as en�dades precisam estar 

juntas para solução dos problemas e 

atender as demandas , pois a econo-

mia de Caçador faz diferença pra o 

estado .

infraestrutura para que nosso estado 

seja  cada vez melhor.

Presente ao evento o Vice Presidente 

da FIESC Gilbertor Seleme friou a 

importância da FACIC conhecer o 

potencial economico de Caçador, 

destacando a união com ações dem 

conjunto para fortalecimento do 

empreendedorismo e  do desenvolvi-

mento regional.

Em seu pronunciamento Oopresiden-

te da Facisc, Elson O�o, reforçou que 

o obje�vo da viagem era justamente 

ouvir os pleitos do setor produ�vo de 

Caçador e região. "São pleitos que já 

estão con�dos no documento Voz 

Única, mas estamos para aproximar 

esta conversa  com os empresários e 

empreendedores, sobre as suas 

necessidades. Com isso podemos ver 

como a Federação pode ajudar no dia 

a dia e na oportunidade de fortaleci-

mento dos negócios. A classe produ�-

va de Caçador é de suma importância 

para o Estado".

Neste registro...
A visita da vice presidente e do 

presidente da FACISC na Empresa 

Transpower.

Vale salientar que houve também 

uma reunião da en�dade na ACIC.(Fonte: 

ASCOM - ACIC)

49 - 998071448

Presidência da Facisc em Caçador



O Spritz é uma categoria de drinks 

com origem no norte da Itália, 

tradicionalmente composta de 

Prosecco, um licor amargo e água 

com gás. O coquetel ganhou popula-

ridade em toda a Europa e, eventual-

mente, em todo o mundo. 

O Orange Wine, ou vinho laranja, é 

um es�lo de vinho feito de uvas 

brancas com processo de vinificação 

similar ao vinho �nto. As cascas são 

deixadas em contato com o suco 

durante a fermentação, conferindo 

ao vinho uma coloração mais âmbar 

e um sabor mais robusto. 

Instruções 

Adicione o vinho e o aperi�vo. 

Complete com a água com gás.

1 fa�a de laranja para decorar

Orange Wine Spritz 

30 ml de aperi�vo Aperol ou 

Campari

Em uma taça grande de vinho ou um 

copo alto, coloque gelo até o topo.

Coloque uma fa�a de laranja para 

decorar e sirva!

O Orange Wine Spritz combina o 

frescor do coquetel com a complexi-

dade do vinho laranja, proporcio-

nando sabor sofis�cado e refrescan-

te. 

Gelo a gosto

Hillary Wallbanger com Chardonnay 

90 ml de vinho laranja

Orange Wine Spritz é um drink 

refrescante com sabores complexos 

e sofis�cados. Saiba como combinar 

os ingredientes.

Ingredientes

60 ml de água com gás

Misture para integrar todos os 

ingredientes.

Em uma coqueteleira, adicione o 

suco de laranja, o Galliano e alguns 

cubos de gelo.

Gelo

O Hillary, por sua vez, subs�tui a 

vodka por v inho chardonnay, 

conferindo um toque mais refinado e 

complexo ao drink. A combinação do 

licor de ervas com as notas frutadas e 

amadeiradas do chardonnay resulta 

em um coquetel elegante, ideal para 

ocasiões especiais. 

15 ml de Galliano

Ingredientes

Chardonnay

Sauvignon Blanc

Instruções

Decore com uma rodela de laranja, 

se desejar.

Complete o copo com o vinho 

chardonnay.

Agite bem até que a mistura esteja 

bem gelada.

O Hillary Wallbanger é uma variação 

cria�va e sofis�cada do clássico 

Harvey Wallbanger, que foi muito 

popular nos anos 1970. O original é 

feito com vodka, Galliano (um licor 

italiano de ervas) e suco de laranja. 

Hillary Wallbanger é um drink 

elegante que combina vinho char-

donnay, licor de ervas e suco de 

laranja. 

Rodela de laranja para decorar 

opcional

90 ml de vinho chardonnay

A origem exata do drink é incerta, 

mas uma das histórias mais aceitas é 

que ele foi criado por um barman 

chamado Donato "Duke" Antone em 

Los Angeles na década de 1950, em 

homenagem a um surfista local 

chamado Tom Harvey. 

45 ml de suco de laranja

Hillary Wallbanger com Chardonnay

Coe a mistura para um copo alto 

cheio de gelo.

Mexa delicadamente com uma 

colher para combinar os ingredien-

tes.

Algumas uvas brancas

Riesling

Gewürztraminer

Sémillon

Prosecco

Pinot Grigio

Moscato Branco

Torrontés

 Drinks com vinho branco
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"2º Simpósio de Neuro Oncologia. Chapecó polo 

estratégico para eventos na área da saúde".

A coordenadora do evento

Segundo a enfermeira Jussara de 
Lima, a proposta é fomentar o 
conhecimento especializado e a troca 
de experiências: "Queremos centrali-
zar Chapecó como referência para 
eventos da área da saúde. Traremos 
especialistas de grandes centros para 
discu�r tecnologias, metodologias e 
avanços na neuro oncologia." O 
simpósio contará com palestras, 
discussões interprofissionais e até 
uma cirurgia ao vivo, permi�ndo que 
os par�cipantes acompanhem, em 
tempo real, a aplicação de técnicas 
inovadoras.

Simpósio de neuro oncolo-
gia      

Segurança pública 

Chapecó se prepara para receber, 
entre hoje e 22 de março de 2025, o 
2º Simpósio de Neuro Oncologia, 
evento que reforça a cidade como um 
polo estratégico para eventos na área 
da saúde. Organizado pela Associa-
ção de Neuro Oncologia do Oeste de 
Santa Catarina, o simpósio reunirá 
profissionais renomados, estudantes 
e pesquisadores para discu�r as mais 
recentes inovações e prá�cas no 
tratamento de tumores cerebrais e 
neurocirurgia.

Inevitavelmente será pauta das 
eleições de 2026, mas antecipação do 
debate inibe acordos entre a União e 
os Estados. Cotado para ser um dos 
candidatos à Presidência da Repúbli-
ca nas eleições de 2026, o governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, tem como primeira pendência 

a sua filiação par�dária. Como um 
dos principais quadros do PSDB, ele 
tem convites de várias legendas para 
mudar de rumo ante o processo de 
desidratação que afeta o ninho 
tucano. 

O Rio Grande do Sul 

O ministério da jus�ça 

Ainda acredita na recupera-
ção da legenda

Faz parte do Consórcio das Regiões 
Sul e Sudeste – também fazem parte 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo -, que tem resis�do aos 
projetos do Governo federal sob o 
argumento de ingerência deste em 
demandas dos estados.

A questão é 

Que tanto Brasília quanto os estados 
também se movem voltados para as 
eleições do ano que vem, o que 
atrapalha ainda mais as negociações, 
sobretudo ante a possibilidade de os 
governadores também estarem em 
palanques dis�ntos, o que faz deles 
potenciais adversários. E aí, ninguém 
quer colocar farinha na farofa do 
outro.

O jornal Estado de S. Paulo, a quem 
Leite deu entrevista, divulgou 
também que o Governo federal 
prepara duas propostas para a 
segurança pública, em uma tenta�va 
de ter o que exibir em 2026 durante a 
campanha eleitoral. Além da PEC que 
deve dar poder de polícia às guardas 

civis e aumentar as atribuições das 
polícias Federal e Rodoviária Federal. 

Mas não fecha as portas para uma 
eventual mudança. Enquanto isso, 
celebra programas de seu governo, 
especialmente na área de segurança 
pública ante a queda de crimes no 
estado após a adoção do programa RS 
Seguro, cuja inspiração, segundo ele, 
foi a governança do Condado de 
Staten Island, em Nova York, onde 
passou vários dias par�cipando de 
eventos e acompanhando de perto a 
implementação de ações de prote-
ção.

Que assiste ao aumento da violência 
e à movimentação das facções, que, 
ao contrário dos governos, atuam 
cada vez mais integradas, superando 
suas idiossincrasias em favor de seus 
projetos de poder. Foi-se o tempo em 
que elas atuavam em compar�men-
tos estanques. Hoje, trocam informa-
ções e fazem verdadeiros consórcios 
para intercâmbio de armas e drogas.

Nesse impasse quem perde 
é a população

O projeto do governo 

Estabelece uma legislação mais dura, 
atacando especialmente as fontes de 
financiamento das quadrilhas, mas é 
necessário integrar suas ações com 
os estados. Projetos existem, mas, se 
os polí�cos es�verem voltados 
apenas para a eleição do ano que 
vem, tudo será em vão. Os estados 
discutem medidas de combate ao 
crime, mas a integração das polícias 
precisa sair da armadilha das eleições 
de 2026.



Dom Cleocir Bispo de Caçador

Facisc em Caçador

Lançou  dia 22 de março a sua pré-candidatura ao governo 

do estado, proferiu palestra na noite desta quarta-feira, 12, 

no auditório do Grupo Sul Brasil, em Caçador, onde foi 

recepcionado pelo empresário Jovelci Gomes.

Abordando assuntos rela�vos a sua gestão diante da 

Diocese.

Em entrevista a este jornalista e ao publico presente no 

evento que reuniu aproximadamente 200 lideranças no 

auditório do Grupo Sul BraSil  ele abordou os números de 

sua gestão no município de Chapecó e sobre pontos 

divergentes entre sua gestão e a gestão do estado. Em 

suma, pontos importantes de seu projeto de governo, que 

começa a ser gestado.

O prefeito de Chapecó, João Rodrigues (PSD)...

Dr. Jovelci Domingos Gomes (Diretor Presidente  Grupo Sul 

Brasil) , anfitrião do evento e palestrante numa conversa 

descontraida com Alcir Bazzanela .

Presidente da Facisc Elson O�o  enalteceu a importância da 

união das en�dades.

A vice presidente da Facisc Rita Con� frisou que Caçador faz 

diferença na economia do estado.



Mais um aniversário entre amigos  Ricardo Cerry,  ele que é o administrador do grupo u�lidade Brasil, sendo o mesmo 
composto  por mais de 170 componentes.

As Gêmeas...

Comemorando...

Fernanda e Renata Ga�ermann, filhas de Jaqueline e Adelar Ga�ermann Junior colaram grau em mediciana veterinária 
pela Unicentro ( Universidade Estadual do Centro Oeste) na cidade de Guarapuava.





RelembrandoRelembrando

Em torno aos trilhos da estrada de ferro, a uma vasta imagem de pilhas de 
madeira, a espera do carregamento, muita madeira era exportada nesta 
época, mas a par�r dos anos 1960 nossa madeira �nha des�no certo a 

construção da capital federal Brasília.

Estação Ferroviaria de Caçador

Década e 30 desfile de 7 de setembro na 
Rua José Boiteaux

Carreata na Avenida Barão do Rio Branco

Neve em nosso município nos ano de 1981

Ponte do Castelhano

 Caçador 91 Anos Caçador 91 Anos



Anos

Parabéns 
Caçador

Lugar de gente simples.
Lugar de um povo hospitaleiro.
De homens e mulheres de luta

Povo guerreiro
Nos orgulhamos em fazer parte 

desta história

91
.

.



Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde
Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde

Existe a necessidade de que quando olharmos os anse-
ios do nosso paciente tenhamos o bom senso de 
esclarecer as limitações de cada técnica, pois rostos 
podem mudar completamente, as vezes para o 
menos belo, com uma avaliação e indicação equivo-
cada.

Com o envelhecimento ocorre naturalmente a dimi-
nuição da altura do vermelho do lábio, associado a 
redução do colágeno e do ácido hialuronico da pele, o 
que torna esta região mais flácida e com mais rugas. 
Ocorre ainda a atrofia dos coxins de gordura evidenci-
ando os sulcos e depressões da face. As estruturas de 
sustentação como os músculos agora flácidos e a 
remodelação óssea faz com que o suporte tecidual 
fique comprome�do. 

Já em um paciente em que as modificações da estru-
tura já iniciam a sofrer alterações, necessitamos já 
interferirmos tratando estas de forma mais obje�va, 
melhorando a hidratação da pele, o colágeno local, 
amenizando as modificações da gordura e da estrutu-
ra óssea e associar tratamentos para cada área. Neste 
caso temos como meta o rejuvenescimento do paci-
ente. 

Nos pacientes com sinais de maior envelhecimento, 
nossa abordagem deve ser mais intensiva e múl�pla, 
pois aqui sim há necessidade de uma reestruturação 
óssea, um reposicionamento do tecido adiposo e 
uma melhoria expressiva da qualidade dérmica. Aqui 
a palavra-chave é restauração.

No paciente jovem geralmente temos um paciente 
sem comprome�mento das estruturas de sustenta-
ção da face, este paciente a concentração maior faz-
se diretamente na região a ser tratada, no lábio ocor-
re normalmente procedimentos preven�vos como 
hidratação, dar algum volume ou evidenciar o contor-
no, apenas destacando alguns aspectos para torna-lo 
mais belo, ou apenas evidenciar o malar, melhorar o 
contorno da mandíbula, destacar o seu ângulo, suavi-
zar o sulco lacrimal, deixando o paciente jovem mais 
bonito sem necessidade de atuarmos de uma forma 
mais profunda.

Nos  preenchimentos devemos respeitar as propor-
ções da face, levarmos em consideração as alterações 
de todas as estruturas adjacentes e como reorganiza-
las, para realçarmos o necessário sem exageros, avali-
amos se há necessidade de volume, ou simplesmente 
melhorarmos os contornos e as rugas,  ou somente 
realçando  com uma hidratação, oferecendo também 
pontos de luminosidade, logo renovarmos as técnicas 
u�lizadas com o aprendizado constante faz com que 
consigamos atender as queixas do nosso paciente 
entregando resultados de alta performance.

Um grande beijo a todos.

Que Deus sempre conduza as nossas ações. 

Sempre ao avaliar uma face lembro-me de uma cita-
ção com a qual muito me iden�fico.  "O rosto é uma 
tela em branco na qual devemos buscar evidenciar, 
por que não, criar uma arte, na qual o ar�sta não deve 
se sobrepor a arte criada, esta deve evidenciar o belo 
de forma natural e simples, para ser admirada como 
única".

                  

A Esté�ca e a Naturalidade

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy

Médica - CRM 4914                

49 991527673

Rua Victor Meireles 663 

Videira SC 





Até que chegou próximo de um bura-
co, que devia ser a sua casa. A folha 
era muito maior do que a boca do 
buraco. Então, ela entrou sozinha. 

Pensei: "coitada, tanto sacri�cio para 
nada". 

Imediatamente, pensei em minhas 
experiências. Quantas vezes desani-

mei diante das dificuldades? Talvez, se 
a formiga �vesse olhado para o 

tamanho da folha, nem teria começa-
do a carregá-la. 

Naturalmente, transformei minha 
reflexão em oração e pedi ao Senhor 

que me desse a tenacidade da formi-
ga para carregar as dificuldades do dia 

a dia e perseverança dela para não 
desanimar diante das quedas, que eu 
pudesse ter a inteligência da formiga 
para dividir em pedaços o fardo que 

se apresenta grande demais.

Outro dia, vi uma formiga que carre-
gava uma enorme folha com muito 

sacri�cio. Foram muitos os tropeços, 
mas nem por isso a formiga desani-

mou de sua tarefa. 

De repente, do buraco, saíram outras 
formigas que começaram a cortar a 

folha em pequenos pedaços. Em 
pouco tempo, a grande folha deu 
lugar a pequenos pedaços, e elas 
estavam todas dentro do buraco. 

Além de querer a humildade da formi-
ga para par�lhar com os outros o 

êxito da chegada, mesmo que o traje-
to �vesse sido solitário. Pedi ao 

Senhor a graça de, como aquela for-
miga, não desis�r da caminhada 

mesmo não conseguindo ver com 
ni�dez o caminho a percorrer.

Agradeci ao Senhor por ter colocado 
aquela formiga em meu caminho e 
pelo ensinamento sobre a perseve-

rança. 

Aprenda com as formigas





Posi�vista

Regalias

"Há mais de 700 municípios sem 

nenhuma mulher na câmara munici-

pal e mais 1,6 mil apenas com uma. Se 

conseguimos implementar isso, todas 

as cidades terão pelo menos duas 

vereadoras", de Marcelo Castro, 

deputado, relator de novas regras 

eleitorais para mulheres.

Aniversário de Caçador

"O exercício da polí�ca é o caminho 

para avançarmos no desenvolvimento 

do país. Seguirei dialogando com 

par�dos, governanças e lideranças 

pol í�cas" ,  de Gle is i  Hoffmann 

(Relações Ins�tucionais) sobre o que 

ninguém acredita que fará no novo 

cargo. 

Na agricultura, destaca-se a cultura do 

tomate,  além da uva, vinho, pêssego, 

pimentão e milho. Figurando como 

15ª Economia e 8º maior exportador 

de Santa Catarina. De colonização 

predominantemente Italiana e de 

outras etnias como, Alemã, Suíça, 

Japonesa, Árabe, Polonesa, Sírio-

Libanesa, Ucraniana e Portuguesa.

"Eu sou culpado. Não deu certo 

porque eu �ve uma diarreia no dia, 

fiquei com medo, �ve de voar para os 

Estados Unidos", de Lula repe�ndo o 

que Jair Bolsonaro teria dito defen-

dendo a anis�a.

Porcaria

"Quando vemos denúncias de um juiz 

ladrão, qual é o cas�go que dão? 

Aposentadoria com salário integral, 

de 20 mil ou 30 mil. A gente quando 

faz uma bobagem é mandado embora 

sem direito", de Lula, sobre privilégio 

do serviço público.

Borrento

Mulherio

"Não posso men�r para ninguém, 

muito menos para mim. Eu machu-

quei a cabeça, fiz um tratamento, 

limpei a cabeça. Tirei tudo o que era 

bobagem que �nha na cabeça, só 

fi c o u  c o i s a  b o a ,  p e n s a m e n t o 

posi�vo", de Lula, em discurso pelo 

país.

"Alguns falam que tem gente mais 

preparada que eu. Tem, mas com o 

couro mais grosso que eu, ninguém 

tem. Para denunciar uma pessoa, não 

precisa de 500 páginas. Quem fala 

muito não tem o que mostrar", de Jair 

Bolsonaro, sobre o relatório da PGR.

Psiquismo

"O presidente recebia muita informa-

ção, muitos informes pelo celular 

dele. E pelo perfil dele, já ficava 

nervoso, irritado e mandava verificar. 

Às vezes, ele aloprava", de Mauro Cid, 

em delação à PF, sobre Jair Bolsonaro.

Aniquilamento

"Estávamos esperando, mas é bom 

que isso acabe. Ninguém aguenta 

mais. Precisamos virar a página. O que 

foi feito (tenta�va de golpe) causa 

indignação, mas também constrangi-

mento", de José Múcio Monteiro 

(Defesa), sobre denúncia da PGR 

contra Jair Bolsonaro.

Distribuir

Mimos do STF

As gravatas e lenços criados pelo 

Supremo Tribunal Federal Brasileiro, 

no intuito de presentear Chefes de 

Estado que visitam o Supremo, com o 

símbolo da Alta Corte custaram R$ 

384  cada. Foram encomendadas 100 

unidades que já foram presenteadas 

aos próprios 11 ministros do STF, ao 

procurador-geral da República, Paulo 

Gonet e ao presidente de Portugal, 

Marcelo Rebelo de Sousa, em sua 

visita recente ao Brasil. 

Caçador comemora em 25 de março 

de 2025, seus 91 anos de emancipa-

ção, com muitas conquistas que fazem 

de Caçador, a "Capital Industrial do 

Meio Oeste".  

Com destaque para o setor madeirei-

ro, através de suas próprias florestas, 

o município produz madeira serrada, 

celulose, papel, papelão, mobília, 

entre outros derivados, contando 

ainda com indústrias de produção 

metal  mecânica,  plás�ca,  cou-

ro/calçadista e confecções. 

 "Cenários de Caçador" Foto by: Nivaldo Narã

"Cenários de Caçador" Foto by: Nivaldo Narã

"Cenários de Caçador" Foto by: Nivaldo Narã

 "Cenários de Caçador" Foto by: Nivaldo Narã

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Exposição fotográfica na 
Villa Francioni

Inteligível

A exposição é composta por 30 

imagens coloridas com tamanhos 

diversos e traz informações históri-

cas da paisagem e da cultura da vinha 

na Ilha do Pico, segunda maior ilha 

do Arquipélago dos Açores. Além 

disso, estarão expostos o livro 

"Arquitetura e Paisagem – Florianó-

polis e Açores" do autor e um banner 

explica�vo. A mostra segue até o dia 

30 de junho de 2025. Foto divulgação: Joel 

Pacheco

Vendedor

A Galeria de Arte da Villa Francioni 

inaugurou no dia 15 de março, a 

exposição fotográfica "Vinicultura da 

Ilha do Pico – Açores/Portugal", do 

arquiteto, fotógrafo e programador 

visual Joel Pacheco.  

"Qual critério para sustentar a 

denúncia do MP contra Bolsonaro"? 

Não se pode par�r para esse �po de 

vulgarização contra o "inimigo 

público número um de hoje e 

amanhã", de Tarcísio de Freitas, 

sobre a situação do ex-presidente.

A  m i n e ra d o ra  m u l � n a c i o n a l 

brasileira  Vale está vendendo por R$ 

84 milhões,  seu jato bimotor de 

ultralongo alcance, projetado e 

fabricado pela bimotor Bombardier 

Global XRS, usado em viagens 

nacionais e internacionais. 

De acordo com  o estudo revelado 

pelo Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública,  a receita es�mada com o 

comércio paralelo de combus�veis, 

ouro, cigarro e bebidas foram de 

R$147 bilhões, em 2022, enquanto a 

venda de cocaína teria gerado R$ 15 

bilhões. 

Crimes virtuais e furtos de celulares 

alcançaram uma cifra até julho de 

2023 a julho do ano passado: R$ 180 

bilhões. Entre os quatro mercados 

exp lorados  por  organ izações 

criminosas combus�veis faturam R$ 

61,5 bilhões; bebidas, R$ 56,9 

bilhões; ouro, R$18,2 bilhões; e 

cigarros, R$10,3 bilhões.

Liberdade ignorada

Mo�vo alegado: redução de custos. 

Todos os altos execu�vos, incluindo o 

pres idente  Gustavo P imenta, 

passarão a usar voos comerciais. O 

avião foi comprado em 2009, e 

acomoda até 15 passageiros. Para 

viagens nacionais, a Vale comprou 

um avião menor, um Proeter 500 

fabricado pela Embraer.

Nos úl�mos três anos, o nome de 

Janja figurou em 146 propostas na 

Câmara e cinco no Senado. A maioria 

é de requerimentos de informações 

que, a propósito, são respondidas 

pelo Planalto com evasivas ou 

simplesmente ignoradas – mas são 

todas registradas. Agora a primeira-

dama Rosangela Silva, conhecida 

como Janja, ganhou um apelido no 

Palácio do Planalto: "JJ".

Mercado criminoso

 O apelido é u�lizado por assistentes 

diretos dela e também do presidente 

Lula, assim como por muitos funcio-

nários do Palácio e alguns ministros. 

No entanto, ninguém costuma se 

dirigir diretamente à primeira-dama.

Circulando

Rui Gielow e Alex Ferrer - Foto: Miguel Arcanjo

Silamara Paes e Alana Malmann - Foto: 

Humberto Furtado

Circulando por Santa Catarina, 

durante os eventos catarinenses 

encontramos personagens impor-

tantes, pessoas notáveis, que fazem 

o sucesso dos lugares,  por onde 

passam.

 Emerson Klering e Luciane Klering -  

Foto: Camilla Carniel



Em 2025, o segmento de madeira 
deverá crescer 5,44% em Santa Catari-
na, de acordo com estudo da Federa-
ção das Indústrias de SC (FIESC). O 
desempenho é bem superior ao espe-
rado para o crescimento da indústria 
geral no estado, es�mado em 1,74% 
para o período.

Bi�encourt destaca, no entanto, que 
os efeitos das tarifas sobre a inflação 
nos Estados Unidos podem também 
limitar o consumo por lá. Essa preocu-
pação é corroborada por Leonir Tes-
ser, vice-presidente da FIESC para a 
região Centro-Oeste, polo madeireiro. 
"O temor dos consumidores america-
nos em relação à inflação já tem redu-
zido o consumo de móveis, gerando 
preocupações para o curto prazo", 
explica o industrial.

Para o economista-chefe da FIESC, 
Pablo Bi�encourt, o crescimento dos 
mercados de exportação, aliado à 
resiliência da construção civil no Bra-
sil, sustenta a projeção de alta. "O 
principal desafio para 2025 será a 
desaceleração da demanda interna 
por móveis, enquanto, no mercado 
externo, as mudanças tarifárias dos 
EUA podem criar novas oportunida-
des, com os mercados emergentes 
expandindo seu potencial de consu-
mo e abrindo novas fronteiras para o 
setor em Santa Catarina", afirma.

As tarifas de reciprocidade anuncia-
das pelo governo norte-americano 
podem abrir novas frentes comerciais 
para os produtores catarinenses no 
mercado dos EUA. Isso porque, 
mesmo que o Brasil enfrente recipro-
cidade, as exportações de SC perma-
necerão compe��vas, com tarifas 
médias de cerca de 9% - abaixo das 
pra�cadas por grandes concorrentes. 
De acordo com o vice-presidente da 

FIESC para a região do Planalto Norte, 
Arnaldo Huebl, taxas menores do que 
as aplicadas à China seriam decisivas à 
abertura de novos mercados aos cata-
rinenses. O Planalto Norte é um dos 
polos internacionais do setor de móve-
is de SC.

Desempenho em 2024
O estudo da Federação aponta ainda 
que, em 2024, a produção madeireira 
de Santa Catarina teve um crescimen-
to de 9,22%, acima da média nacional, 
de 8,46%. No ano passado, o impulso 
veio das exportações, que avançaram 
17%, ampliando a presença do setor 
no mercado externo. A média de cres-
cimento das vendas externas do ramo 
no Brasil foi de 14,7% em 2024.

Oportunidades

No ano passado, observou-se aumen-
to das exportações a mercados emer-
gentes como México (14,9%), China 
(6,9%), Vietnã (8,8%), Emirados Ára-
bes (18%) e Índia (61,4%). "A Índia 
desponta como mercado altamente 
promissor, considerando o crescimen-
to constante do PIB, em torno de 7% 
ao ano, e intensa urbanização, favore-
cendo o mercado imobiliário local", 
explica Bi�encourt.
 dois fatores contribuíram para o 
resultado, segundo o economista: 
juros menores e o alto nível de consu-
mo das famílias, que cresceu 7%. "A 
construção civil, que foi responsável 
por cerca de 17% da demanda nacio-
nal por produtos de madeira, foi bene-
ficiada por essas duas variáveis, que 
também contribuíram para elevar a 
demanda nacional por móveis". (Fonte:  

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC - Gerên-

cia de Comunicação Ins�tucional e Relações Públicas - Fotos: Filipe 

Sco�)

O primeiro vice-presidente da Federa-
ção, Gilberto Seleme, que atua no 
setor,  lembra, contudo, que o setor de 
móveis seria o mais impactado pela 
reciprocidade, já que a tarifa brasileira 
para o produto norte-americano é de 

18%. "A taxação, especialmente de 
produtos com maior grau de manufa-
tura, como portas, por exemplo, 
impactaria os custos da construção 
civil dos Estados Unidos, que poderia 
entrar em recessão. Por isso não acre-
dito que este �po de produto seja 
fortemente taxado", diz Seleme.

Economia

Setor de madeira deve crescer 5,44% em 
2025, acima da média de SC

Economia



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Filé de �lápia à parmegiana

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista

Modo de preparo

Descasque e pique o alho e a 
cebola em cubinhos. Aqueça uma 
panela com azeite e refogue a 
cebola. Assim que ficar translúci-
da, junte o alho e doure por mais 
1 minuto;

3 ovos

Junte os ingredientes sobre a 
bancada;

Empane os filés começando pela 
farinha de trigo temperada (bata 
um pouco para re�rar o excesso), 
depois passe nos ovos e finalize 
na farinha de rosca. Reserve;

Ingredientes

Tempere os filés de �lápia com 
limão, sal e pimenta. Misture e 
deixe-os descansar por uns 10 a 
15 minutos, a fim de que o 
tempero fixe melhor;

1/2 cebola

1/2 colher de chá de sal (ou a 
gosto)

Deixe o molho apurar em fogo 
médio por cerca de 10 minutos, 

mexendo às vezes. Caso queira 
um molho mais líquido, adicione 
um pouco de água. Finalize com 
cheiro-verde, misture, desligue o 
fogo e reserve;

Farinha de rosca a gosto para 
empanar

Acrescente o molho de tomate. 
Tempere com sal e pimenta. 
Lembre-se que os filés já estão 
temperados;

2 sachês de molho de tomate (600 
gramas no total)

150 gramas de mussarela ralada

2 colheres de sopa de azeite

Óleo para fritar

800 gramas de filé de �lápia

1/2 colher de chá de cheiro (ou a 
gosto)
1/3 xícara de chá de cheiro-verde 
(ou a gosto)
Suco de 1/2 limão

Farinha de trigo a gosto para 
empanar

1 dente de alho

Depois, separe em pratos diferen-
tes, a farinha de trigo (temperada 
com um pouquinho de sal), a 
farinha de rosca e os ovos leve-
mente ba�dos;

Leve uma frigideira ao fogo alto e 
esquente o óleo (quan�dade 
suficiente para fritar por imersão). 
Para saber se está quente, 
adicione uma colher de pau e 
espere as bolhinhas se juntarem 
em volta dela;
Frite um filé por vez, até ficar 
douradinho e crocante dos dois 
lados. Reserve os filés fritos em 
um prato forrado com papel-
toalha;
Em uma travessa, forre o fundo 
com um pouco do molho, dispo-
nha os filés fritos por cima, 
despeje o molho de tomate sobre 
eles e salpique a mussarela. Leve 
ao forno preaquecido a 180 ºC 
por cerca de 15 minutos, ou até o 
queijo gra�nar;
Agora é só servir acompanhado 
de arroz com açafrão na manteiga 
e um bom vinho branco ou 
espumante brut de sua preferên-
cia.



O Grupo Sul Brasil  tem orgulho de fazer parte 

da história e do desenvolvimento de Caçador. 

Que possamos continuar caminhando juntos, 

construindo um futuro de oportunidades, 

progresso e prosperidade para todos.

O Grupo Sul Brasil  tem orgulho de fazer parte 

da história e do desenvolvimento de Caçador. 

Que possamos continuar caminhando juntos, 

construindo um futuro de oportunidades, 

progresso e prosperidade para todos.



Prevenção ao uso de drogas e 
à violência começa em casa

Com lições sobre drogas e violência, a 
Polícia Militar formou mais uma turma 
do Proerd para Pais na cidade de Caça-
dor. A solenidade foi realizada nessa 
segunda-feira, 3, e contou com 63 
formandos das empresas Frameport e 
Juliana Florestal.

O programa foi ministrado pelo instru-
tor 1º sargento Emerson Luiz Rosa e 
contou com cinco lições. Lançado no 
Brasil em 2004, o currículo do Proerd 
para Pais aborda desde o conhecimen-
to do mundo dos filhos até técnicas de 
comunicação e resolução de conflitos. 

Caçador registra aumento 
nas no�ficações de casos de 
dengue

Durante o evento, o comandante do 
15º Batalhão de Polícia Militar, major 
Marcelo Correia Macedo, parabeni-
zou os pais por sua dedicação em bus-
car mais conhecimento para educar 
seus filhos de forma segura, saudável 
e responsável. 

Em Caçador, o Proerd teve início no 
ano de 1999 e desde então formou 
mais de 29 mil alunos de escolas públi-
cas e privadas. Já o Proerd para Pais 
está em sua sexta turma no município, 
totalizando 295 formados.  (Fonte - 
15º Batalhão de Polícia Militar - Caça-
dor)

Apoio da comunidade

A população precisa ajudar no contro-
le dos focos do mosquito. Recipientes 
que podem conter água precisam ser 
vistoriados e eliminados corretamen-
te, como exemplo os vasos de plantas, 
galões de água, pneus, garrafas 
plás�cas, piscinas sem uso e sem 
manutenção, e até mesmo em 
recipientes pequenos, como tampas 
de garrafas e cascas de ovos nos quin-
tais. Importante também a vedação 
das caixas d ' água e manter calhas 
limpas

Ação social em comemora-
ção ao Dia da Mulher

As acadêmicas do curso de Tecnologia 
em Esté�ca e Cosmé�ca da UNIARP:  
Maria Eduarda Botan e Prislaine Pres-
tes, bolsistas do projeto PAEC, par�ci-
param de uma ação social na Associa-
ção Maria Rosa, em comemoração ao 
Dia da Mulher, dia 10 de março.

O município de Caçador vem regis-
trando um aumento de no�ficações 
de casos de dengue. De acordo com a 
Vigilância Epidemiológica, são 46 
casos no�ficados recentemente, 
sendo que desses, 6 são autóctones 
(contraídos no município); 4 casos 
alóctones (posi�vos de fora); 4 
aguardando e 32 casos descartados.

A dengue é uma doença infecciosa 
febril, com isso, o principal sintoma de 
alerta é febre alta. Porém, junto a esse 
sintoma, a dengue causa cefaleia, 
dores musculares e nas ar�culações, 
dor atrás dos olhos. Podem ocorrer, 
também, náuseas, vômitos e manchas 
vermelhas na pele. Em algumas pesso-
as, a doença pode evoluir para formas 
graves, apresentando manifestações 
hemorrágicas. Smente neste ano, o 
município registrou 136 focos do 
mosquito Aedes Aegyp�.

Foi um momento especial para cele-
brar a força e a beleza da mulher, 
reforçando a importância do autocui-
dado e da valorização pessoal. (Fonte: 

ASCOM - UNIARP)

Elas realizaram procedimentos de 
embelezamento, proporcionando um 
dia de cuidado, autoes�ma e bem-
estar para todas as par�cipantes. A 
a�vidade foi desenvolvida com orien-
tação da professora Márcia Fan�nel.

Fatos e FotosFatos e Fotos



Geral

Suas sementes foram plantadas em 
1908, quando 15 mil mulheres mar-
charam pela cidade de Nova York exi-
gindo a redução das jornadas de tra-
balho, salários melhores e direito ao 
voto. Um ano depois, o Par�do Socia-
lista da América declarou o primeiro 
Dia Nacional das Mulheres.

A proposta de tornar a data internaci-
onal veio de uma mulher chamada 
Clara Zetkin, a�vista comunista e 
defensora dos direitos das mulheres.

Como começou?

Ela deu a ideia em 1910 durante uma 
Conferência Internacional de Mulhe-
res Socialistas em Copenhague. Havia 
100 mulheres, de 17 países, presen-
tes, e elas concordaram com a suges-
tão dela por unanimidade.

A proposta de Clara de criar um Dia 
Internacional das Mulheres não �nha 
uma data fixa.

Roxo, verde e branco são as cores do 
Dia Internacional das Mulheres, de 
acordo com o site oficial.

Como é comemorado o Dia 
Internacional das Mulheres?

O Dia Internacional das Mulheres se 
tornou uma ocasião para celebrar os 
avanços das mulheres na sociedade, 

na polí�ca e na economia, enquanto 
suas raízes polí�cas significam que 
greves e protestos são organizados 
para aumentar a conscien�zação em 
relação à con�nua desigualdade de 
gênero.

A data foi celebrada pela primeira vez 
em 1911, na Áustria, Dinamarca, Ale-
manha e Suíça. E seu centenário foi 
comemorado em 2011.

 Por que 8 de março?

Creédito Imagem - Corbis / Hulton Deutsch

Mas o Dia Internacional das Mulheres 
só foi oficializado em 1975, quando a 
ONU começou a comemorar a data. O 
primeiro tema foi introduzido pela 
ONU em 1996: "Celebrando o Passa-
do, Planejando o Futuro".

A data só foi formalizada após uma 
greve em meio à guerra em 1917, 
quando as mulheres russas exigiram 
"pão e paz" — e quatro dias após a 
greve o czar foi forçado a abdicar, e o 
governo provisório concedeu às 
mulheres o direito ao voto.

A greve das mulheres começou em 23 
de fevereiro, pelo calendário juliano, 
u�lizado na Rússia na época. Este dia 
corresponde a 8 de março no calendá-
rio gregoriano — e é quando é come-
morado hoje.

Por que as pessoas usam a cor roxa?

«Roxo significa jus�ça e dignidade. 
Verde simboliza esperança. Branco 
representa pureza, embora seja um 
conceito controverso. As cores se 
originaram da União Social e Polí�ca 
das Mulheres (WSPU, na sigla em 
inglês) no Reino Unido em 1908", afir-
mam.

O Dia Internacional das Mulheres é 
um feriado nacional em muitos países, 
incluindo a Rússia, onde as vendas de 
flores dobram durante três a quatro 
dias ao redor de 8 de março.

Na China, muitas mulheres recebem 
meio dia de folga no 8 de março, con-
forme recomendado pelo Conselho 
de Estado.

Na Itália, o Dia Internacional das 
Mulheres, ou La Festa della Donna, é 
comemorado com a entrega de 
botões de mimosa. A origem desta 
tradição não é clara, mas acredita-se 
que tenha começado em Roma após a 
Segunda Guerra Mundial.

Nos EUA, março é o Mês da História 
das Mulheres. Todos os anos, um pro-
nunciamento presidencial homenage-
ia as conquistas das mulheres ameri-
canas.

Dia internacional da Mulher
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Educação

E

Dia 10 de março foi realizada a Aula 
Magna do curso de Enfermagem da 
UNIARP. A abertura teve a presença 
do reitor Dr. Neoberto Balestrin e da 
professora Mestre Rosemari Santos 
de Oliveira, coordenadora do curso de 
Enfermagem. 

A�vidade prá�ca inovadora 
na disciplina de Álgebra

Os levantamentos foram conduzidos 
por equipes de até quatro integrantes, 
que analisaram variáveis como des-
perdício de materiais e padrões de 
dimensionamento u�lizados.

A Coordenação dos cursos reforça a 
importância de a�vidades prá�cas 
dentro da Engenharia, permi�ndo 
que os estudantes apliquem os conhe-
cimentos matemá�cos em cenários 
reais. "É essencial que os estudantes 
compreendam desde cedo como a 
Álgebra se conecta com o mundo real, 
tornando-se uma ferramenta funda-
mental para a tomada de decisões em 
projetos de Engenharia", destacou o 
professor Antonio Pedro Tessaro.(Fonte: 

ASCOM - UNIARP)

Dia 05 de março, acadêmicos dos cur-
sos de Engenharia Mecânica e Enge-
nharia Elétrica par�ciparam de uma 
a�vidade prá�ca inovadora na 
disciplina de Álgebra, ministrada pelo 
professor Me. Antonio Pedro Tessaro. 
A inicia�va integrou conceitos teóri-
cos com aplicações reais das Engenha-
rias, destacando a importância das 
medições precisas e do orçamento de 
materiais para projetos constru�vos.

Entre os principais resultados, os aca-
dêmicos puderam calcular o custo 
aproximado de cada item e compre-
ender a relevância de uma boa gestão 
de recursos para evitar desperdícios e 
garan�r eficiência nas obras.

Os acadêmicos realizaram a medição 
detalhada de salas de aula da universi-
dade, u�lizando fitas métricas, 
croquis e registros fotográficos para 
calcular dimensões exatas do piso, 
paredes, janelas, portas e demais 

estruturas.
Além disso, os estudantes realizaram 
uma es�ma�va de materiais e custos 
para a construção de uma sala similar, 
considerando pisos, paredes de �jolos 
aparentes, vidros, iluminação, tubula-
ções elétricas e pintura além de infra-
estrutura.

Em Caçador, o COREN-SC realizou 
reuniões de conciliação com ins�tui-
ções que possuem serviços de Enfer-
magem. Além dessas a�vidades, o 
Conselho também realizou a parte 
presencial do Curso de Aprimoramen-
to do Processo de Enfermagem.

Além da Aula Magna do curso de 
Enfermagem da UNIARP, os conselhei-
ros do COREN-SC também par�cipa-
ram de outras a�vidades em Caçador, 
que foi sede da 645ª Reunião Ordiná-
ria de Plenário. Dias 10 e 11 de março, 
foram discu�das pautas como Sema-
na da Enfermagem, Calendário de 
a�vidades, questões administra�vas, 
demandas polí�cas do Conselho, 

entre outros assuntos.

A aula foi ministrada pela enfermeira 
Maristela Assumpção de Azevedo, 
presidente do Conselho Regional de 
Enfermagem de Santa Catarina 
(COREN-SC) e vice-presidente da Asso-
ciação dos Conselhos Profissionais de 
Santa Catarina (ASCOP). Ela falou 
s o b r e  o  t e m a :  S i s t e m a 
COFEN/Conselhos regionais e é�ca 
profissional". A solenidade teve a 
par�cipação dos conselheiros do 
COREN-SC.

Aula Magna do curso de Enfermagem



PROGRAMA 
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Programa 
 Alcir Bazzanella
Para todo Brasil

www.abonline.com.br
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cidades,para mais 
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